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ABSTRACT 

Influence of different types of dieta on the 
susceptibility of Diat,-aea sacchara/is 

(Fabr., 1794) te the fungu 
Metarhizium anisopliae 
(Metsch.) Sorok. 

and Beauveria bessiaria 
(Bais.) Vuili 

Diotroeo saccharolis (FABRICIUS, 1794) larvae obtained 	froin 
the field an those reared in the laboratory on 4 different t 
pes of diet were sprayed with fungal suspensions of Metc,rhizium 
anisopliae (Metsch) Sorok and Beauveria bassjana (Bais.) Vuill with 
108 conidja/mi. Field collected larvae showed a mean mortali-
ty of 35% for those sprayed with M. anisopliae and 60% for those 
sprayed with B. bassiana. Also, 56% of the larvae in laboratory 
on corn diet were killed by M. anisoplice and approximately 28% 
by B. bassiano. The mean mortalities of D. soccharalis larvae rea-
red on dieta of bran, bean and casein were reapectively 65, 65 
and 76% for M. anisoplioe and 71, 66 and 69% for B. bassiana. 
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RESUMO 

Lagartas de Dia/rasa saccharalis (Fabricius, 	7u4) 	prove- 
nientes do campo e outras criadas no laboratório em 4 tipos di 
ferentes de dietas foram submetidas a pulverização com suspen 
ções dos fungos Metarhizium anisopliae (Metsch. ) Sorok e Bcouvc 
ria bassiana (Bals.) Vuill. com  108conidios/m1. As lagartas pro 
venientes do campo apresentaram mortalidade média de 35% quan 
do submetidas ao M. anisopliae, e de 60% quando submetidas a O. 
bassiana. Também 56% das lagartas criadas na dieta do milho fo 
ram mortas por M. anisopliae e apenas 28% por O. hassiarui. 	As 
mortalidadaes médias de lagartas de O. sacchuralis provenientes 
das dietas de farelo, feijão e caseína foram respestivarnente 
de 65, 65 e 76% para M. anisopliae e de 71, 66 e 69% para 	O. 
boas iano. 

1 NTR0DUÃO 

Dia/roca saccharalis é a praga mais importante da agricultu-
ra da cana-de-açúcar no Brasil. Esta espécie é sucetível aos 
fungos Beauveria bssiana e Me/harizium anisopliae contorne foi eloixu-a 
do por ALMEIDA & ALVES (1982) e ALVES (1986). A suscetibilida 
de dos insetos aos patógenos pode ser afetada por um 	grande 
número de fatores sendo relacionados como fatores bióticos de 
maior importância a idade do inseto, vias de infecção, está-
gio de desenvolvimento (metamorfose, muda e diapausa) , asso-
ciação com outros microorganismos e e tipo do alimento. Os fa 
teres abióticos que mais afetaram ospatôqenos: são: temperatu 
ra, radiação, umidade e chuva (ALVES, 1986; WATANABE, 1987). Os 
alimentos fornecidos aos insetos podem afetar a suscetibilida 
de dos memrs aos pstôgenos de diferentes maneiras. Em Bumbyx mv 

ri por exemplo, a irregularidade no fornecimento dos alimentos 
pode tornar os insetos suscetíveis a certas viroses. 	Quanto 
ao tipo de folhas GRISON & SACY (1956) observaram que as lar-
vas de Pieris brassicoe podem se tornar suscetíveis ao vírus da 
granulose quando se alimentam de folhas mais claras provenien 
tes do interior do repolho, sendo a suscetibilidade das lagar 
tas não alterado quando não fornecidas folhas externas do mes 
me repolho. Também, as folhas de bordo (mnapie) tornaram as la 
gartas de Ma/ocosomo disstrio mais sensíveis às viroses quando 
comparados com os outros tipos de folhas (SIPPEL, 1952). A a-
limentação de B. reori com certas variedades de amoreia tornam 
o inseto mais sensível às viroses (SOSA GÓMES et aL 1989) . Já 
foi observado que dietas elaboradas com folhas de 	amoreira 
colhidas no outono podem aumentar a sensibilidade do bicho-da 
seda às viroses (EBIFIARA, 1966). Segundo DAVID et af. (1972) a 
sensibilidade de P. brasa/coe aD GV foi incrementada quando se 
reduziram os teores de sacarose ou caseína na dieta 	artifi- 
cial. Também, larvas de Co/leria mel/anel/a foram suscetíveis a in 
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fecção de NPV quando foram alimentadas com favos enriquecidos 
com nitrogênio e carboidratos (SHVETSOVA, 1950) 

Já foi demonstrado que a patogenicidade de Bacilius Iarvoe 
pode ser alterada para crias de abelhas, em funçaõ do conteú-
do de pólen dos alimentos e do tipo de alimento fornecido an-
tes da inoculação do inseto pelo patógeno (RINDERER i'taL (1974). 

Os insetos também podem ser afetados na sua sucsetibilidade 
aos fungos devido à qualidade dos alimentos. Assim, PRISTAVKO 
& DOVZHENOK (1974) demonstraram que larvas da Laspeyresia ponv 
nel/acriadas em dietas com 0,6 a 0,8% de acido ascorbico apre- 
sentaram maior número de hemócitos e foram mais 	suscetiveis 
ao fungo B.bassiana. 

Observou-se as diferenças na suscetibilidade de larvas de 
Leptinolarsa decemlineata quando criadas em Se/anuo spp. e em Ly-
copersicum esculen/um ao fungo B. bassiana; com relação a L. escu-
/enlurn, as larvas criadas em agosto mostraram-se mais suscetí-
veis aos patógenos que as criadas na mesma planta em junho (HA 
RE & ANDREADIS, 1983) . Também, RAMOSKA & TODD (1985) 	traba- 
lhando com B. bassiana e Blissus leucopterus criado em diferentes 
hospedeiros, observaram menor suscetibilidade dos insetos ao 
patógeno quando os insetos foram alimentados em sorgo e milho. 
Esses autores explicaram esta menor suscetibilidade, como sen-
do devida a um inibidor do fungo, produzido pela planta. 

Como existem diversas formulações de dietas para a cria-
ção de D.saccharalis em vários centros de pesquisas no Brasil, 
elaborou-se esta pesquisa para se verificar se as 	lagartas 
criadas sobre as mesmas podem apresentar diferentes graus de 
suscetibilidade aos fungos B. bassiana e M. anisap/iae, quando com 
parados com lagartas provenientes do campo. 

MATERIAL E MËTODOS 

As lagartas de D. saccharalis usadas nos experimentos fo-
ram criadas em diferentes dietas ou foram coletadas no campo 
em cultura de cana-de-açúcar. As dietas utilizadas para cria- 
ção de lagartas foram as seguintes: dieta de farelo 	(ARAÜJO 
-t af., 1985); dieta de milho (MIHSFELDT, 1985) ; dieta de casei 
na (HENSLEY & HAMOND, 1968) e dieta de feijão proposta pela Ti 

sina da Pedra em Serrana, SP (80q de feijão; lSg de fermento; 
0,1g de Nipagin; 0,75g de ácido sórbico; 0,3g de ácido ascõr-
bico; 30g de germe de trigo; 30g de bagaço de cana; lüg de á-
gar; 160m1 de caldo de feijão; lml de formol e lOml de solu-
ção vitarninica) 

Efetuou-se o acompanhamento do tamanho da cápsula cefáli-
ca das lagartas nos diversos tratamentos e quando encontravam 
se no 60 Instar foram inoculadas com os fungos. Assim, no pri 
meiro experimento foram utilizadas 50 lagartas por tratamento 
separadas em grupos de 10, perfazendo um total de 5 tratamen- 
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tos (4 com lagartas criadas em dietas e 1 com lagartas prove- 
nientes do campo), Para cada tratamento foram deixadas 	como 
testemunha 50 lagartas não tratadas, também separadas em gru-
pos de 10. No segundo experimento, a única alteração foi a u-
tilização de 25 lagartas provenientes do campo para inocula-
ção com cada um dos dois fungos. 

Os fungos utilizad'.s foram B. bassiana (isolado 196) e M. 
onisop/iae (isolado PL-43) . Cada espécie de fungo foi inoculada 
com um micro pulverizador sobre as lagartas criadas nos dife-
rentes tipos de alimento na dosagem de 108  coníciios/riil. 

Após a inoculação os insetos foram transportados para es-
tufas com temperatura de 260C e 14 horas de fosfatase. A mor-
talidade foi computada diariamente, sendo avaliados os tempos 
letais e as porcentagens de mortalidade pelos patógenos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação ao M. anisop/iae, as menores mortalidades fo- 
ram observadas nas lagartas provenientes do campo, média 	de 
35% e para as lagartas criadas na dieta de milho, média 	de 
56%. Para as demais dietas os valores médios registrados fo-
ram de: dieta de farelo 65%, feijão 65% e caseína 76% (Quadro 
1). 

Com relação a B. bassiana as menores mortalidades 	foram 
observadas nas lagartas provenientes da dieta de milho com m 
dia de 28%, vindo posteriormente o material proveniente doram 
po, com a média de 60%, dieta do feijão, média de 66%, caseí-
na, média de 69% e dieta de farelo, média de 71% (Quadro 1) 

Os tempos letais calculados a partir dos dados de rnortali 
dade das lagartas criadas nas diferentes dietas inoculadas com 
M. anisopliae e B. bassiana nos dois experimentos encontram-se no 
Quadro 2. Por esse dados observa-se que as lagartas provenien 
tes do campo apresentaram maior resistência a M. anisopliae e a 
mortalidade não atingiu 50%, sendo assim impossível calcular 
o tempo letal. No primeiro experimento, as lagartas 	criadas 
nas dietas de milho e feijão mostraram-se mais resistentes a 
M. anisaplice que as lagartas provenientes das dietas de farelo 
e caseína. Já no 20 experimento, praticamente não houve dife-
rença na suscetibilidade das lagartas a esse fungo. Com  rela-
ção a 8. bassiana observou-se que os insetos provenientes da 
dieta com milho apresentaram maior resistência a esse patógeno, 
não sendo possível calcular o tempo letal para essas lagartas 
já que a mortalidade não atingiu 50%. Esses dados 	concordam 
com RAIVIOSKA & TODD (1985) os quais demonstraram que BIissu5 leu 
copterus foi menos sensível a B.bassiona quando criadas em plan 
tas de sorgo e milho, que segundo os autores podem 	produzir 
substância inibidora ao fungo. 
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De um modo geral, os insetos criados nas diferentes die-
tas e provenientes do campo, se comportaram igualmente em re-
lação aos fungos B. bassiana e M. anisopliae. A maior resistên-
cia dos insetos provenientes do campo aos patógenos, pode ser 
explicada em função de sua maior variabilidade genética quan- 
do comparada com os insetos criados em laboratório e 	também 
pela presença de maior quantidade de microorganismos competi-
dores sobre o seu tegumento. 

CONCLUSÕES 

O tipo de alimento afeta a resistência de D. saccharalis 

aos fungos M. anisopliae e B. bassiana. As lagartas coletadas no 
campo em colmos de cana-de-açúcar são menos suscetíveis a M. 

anisopliae e as lagartas criadas em dieta de milho 	apresentam 
menor mortalidade quando inoculadas com M. anisopliae e B. bassia 

na. 



QUADRO 1 - Porcentagem de mortalidade máxima e médias de D. succharalis atingidas durante os dois experimentos. 

uleta 

CAMPO 	 FARELO 	 MILHO 	 CASEfNA 	FEIJÃO 	 - 

I 	Rep. 34(9)* 58(9) 40(9) 68(6) 46(11) 

M. 	anisopliao 	 22 Rep. 36(8) 72(10) 72(9) 84(9) 78(10) 

Mdia 35(8,5) 65(9,5) 56(9) 76(7,5) 65(10,5) 

1 	Rep. 56(9,0) 62(9) 44(10) 68(9) 58(13) 

8. 	bassiana 	 2d Rep. 64(6) 80(8) 12(9) 70(7) 74(8) 

Media 60(8,) 71(8,5) 28(9,5) 69(8) 66(10,5) 

(*) O i2 entre parenteses indica o dia da mortalidade máxima acumulada. 



QUADRO 2 - Tempos letais (LT50) corp os respectivos intervalos de confiança obtidos pela inocu1aço de M. onisop/íae 
e 8. basssiana mii O. saccharolis proveniente do campo e criada em diferentes dietas, nas duas rep
coes do experimento. 

Dieta 
CANPO FARELO MILhO CAsErNA FEIJÃO 

14 Rep. (*) 7,3(5,7-9,4) (*) 4,8(3,9-6,0) (*) 
M. aniaopliae 

28 Rep. (*) 7,6(7,1-8,2) 6,9(6,0-8,0) 5,6(5,1-6,1) 6,6(6,1-7,2) 

14 Rep. 7,9(6,9-9,0) 7,5(6,5-8,7) (*) 5,7(4,8-6,9) 10,4(9,3-11, 
B. 	bossiaria 

28 Rep. 4,8(3,4-6,8) 6,1(5,4-6,8) (*) 5,5(5,0-6,0) 6,1(5,2-7,1) 

(*) Não atingiu 50% de mortalidade no final do Experimento. 
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